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O s es tudos recentes t ê m des tacado o surg imento de novas característ i -cas no p a n o r a m a das migrações no Brasil a part ir dos anos 80. A ten -dênc ia de des locamen tos de sent ido rural -urbano, espec ia lmente e m 
d i reção às g randes c idades , e as altas taxas de c resc imento das popu lações 
urbanas, que m a r c a r a m o per íodo da industr ia l ização no Brasi l , não apa recem 
c o m o e lementos bás icos para sintet izar a conf iguração dominante nos proces-
sos migratór ios recentes. Na ve rdade , os úl t imos levantamentos apon tam u m a 
retração do r i tmo de c resc imento das grandes áreas metropol i tanas, part icular-
men te São Pau lo , u m incremento das c idades méd ias e de regiões fo ra do 
epicentro f o rmado pe la Reg ião Sudes te e expõem u m a re levância maior das 
migrações intra-regionais. 
Essa t r a n s f o r m a ç ã o é ref lexo de u m con jun to de m u d a n ç a s q u e se 
ap ro fundaram nas duas ú l t imas décadas . A l é m do decl ín io da fecund idade , a 
cr ise econômica é menc ionada c o m o fator responsável pela redução do poder 
de at ração das g randes met rópo les , tendo e m vista a d iminu ição drást ica das 
chances de e m p r e g o urbano, espec ia lmente industr ial , e das opor tun idades de 
ascensão soc ia l para as c a m a d a s de baixa renda. 
Nas bases da recente conf iguração espacia l da popu lação, é preciso, no 
entanto, des tacar o papel das t ransformações estruturais re lacionadas aos pro-
cessos de reest ru turação das bases da produção industr ial e de g lobal ização 
da economia . Estão e m curso mudanças profundas, que se desenro lam e m 
função dos avanços tecnológicos e das al terações na organização da produção, 
que p roduz i ram u m a desconcen t ração industr ial e es tabe leceram novas rela-
ções entre p rodução agr íco la e industr ial , t ransformando o campo . 
A s s i m , p o d e - s e ident i f i car d i m e n s õ e s do f e n ô m e n o migra tó r io , que 
requal i f icam o quadro que marcou os anos 60 e, em par te, a década seguin te . 
Al tera-se o con teúdo dos fatores de atração e expulsão, uma vez que não estão 
mais assoc iados aos g randes mov imen tos de saída do c a m p o e m d i reção às 
c idades, no per íodo da cr iação de uma força de trabalho para a indústr ia, e que 
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A década de 70 assist iu , no Brasi l , ao áp ice do f e n ô m e n o do êxodo de 
populações do campo , decorrente, e m grande parte, do processo de moderniza-
ção da produção agr ícola, exper imentado a part ir dos anos 60 . Tal êxodo foi 
part icularmente expressivo no período 1960-80, assumindo u m a d imensão nun-
ca v is ta : durante essas duas décadas , mais de 28 mi lhões d e pessoas ter iam 
saído d a s áreas rurais do País (MARTINE, 1987) . 
Esses f luxos se d i r ig i ram, fundamenta lmente , para as grandes c idades, 
aprofundando uma tendência de migração rural-urbana que já v inha se manifes-
tando desde os anos 30, p rovocada pela cr ise da economia do ca fé , e que foi 
poster iormente es t imu lada pelas caracter íst icas do processo de industr ial iza-
acabaram fo rmando a concent ração populacional das áreas metropol i tanas, e m 
espec ia l no sudes te do País. 
Esse processo p rovocou u m a redução d a saída de reg iões for temente 
expu lsoras e u m cresc imento dos f luxos migratór ios de retorno. Aumen ta ram e 
complex i f icaram-se as relações entre migração e emprego , antes quase exc lu-
s ivamente l igadas à industr ial ização, ampl iando-se as possibi l idades de combi -
nação da res idência c o m o emprego , t razendo u m a intensi f icação dos mov i -
men tos pendulares de população. 
A problemát ica sumar iamente descri ta est imulou a invest igação prel iminar 
real izada neste t raba lho, quê busca examinar as tendênc ias dó cresc imento 
demográf ico na Região Metropol i tana de Porto Alegre (RMPA) no período recen-
te, p rocurando anotar se a conf iguração dos mov imentos populac ionais apre-
senta , do m e s m o modo que e m outras áreas metropol i tanas do País, novas 
caracter ís t icas. Espec i f icamente , t rata-se de esboçar, c o m base nas in forma-
ções disponíveis para a década de 90 (Contagem Populacional de 1996 e PNADS, 
a m b a s do IBGE) e e m estudos já real izados sobre o t ema das migrações, u m a 
abo rdagem do cresc imento populacional e da migração de retorno. A s informa-
ções fo ram t ra tadas de fo rma compara t iva , cons iderando-se a região face à 
s i tuação do RS e do País, de modo a identi f icar-se as par t icu lar idades do cres-
c imento que nela se ver i f icou. 
Part indo de u m a v isão geral das tendênc ias recentes do fenômeno migra-
tór io, este t rabalho v isa aprox imar a pesqu isa sobre a RMPA da complex idade 
de que se reves tem as migrações, tendo e m v is ta as pro fundas mudanças que 
exper imenta a soc iedade brasi leira nas úl t imas décadas . 
1 - Um panorama das migrações no País, 
no período recente 
' Porém continuam afluindo correntes migratórias importantes em direção a São Paulo, somen-
te que de outro tipo e de outras procedências. Em termos gerais, tiouve uma redução das 
migrações provenientes de outros estados, um aumento do peso dos fluxos internos e, 
finalmente, um incremento da absorção pela metrópole brasileira de imigrantes internacio-
nais, em especial de coreanos, bolivianos, peruanos e paraguaios (BAENINGER, 1996, p. 
2,4 e 19). 
= O crescimento do interior de São Paulo, segundo Pacheco e Patarra (1998), vinculou-se às 
políticas industriais da década de 70, à maturação de investimentos anteriores e ao Proálcool. 
Já com relação às Regiões Norte, Centro-Oeste e ao Estado da Bahia, a evolução da 
agricultura foi fator importante na desconcentração (PACHECO, PATARRA, 1998). 
ção , a part i r dos a n o s 50 . A a ç ã o con jun ta desses f e n ô m e n o s engend rou , e m 
te rmos econômicos e populac ionais, u m a conf iguração a l tamente concent rada 
na Região Sudes te . 
A part ir da d é c a d a de 70, a redução do ritmo de inc remento urbano indica 
u m a m u d a n ç a s ign i f i ca t i va nessa t endênc ia de c o n c e n t r a ç ã o . O s d a d o s 
censi tár ios de 1980 ev idenc ia ram que a part ic ipação das g randes c idades na 
fo rmação da popu lação u rbana havia sofr ido u m a redução ( M A R T I N E , 1994) . 
Veri f ica-se que a desconcent ração industr ial , o c resc imento da agroindústr ia, a 
urbanização das áreas de fronteira econômica, a lavoura irr igada e os empreen-
d imen tos vo l tados para a exp loração de recursos naturais c r ia ram al ternat ivas 
de d inamismo à cnse das metrópoles industr ial izadas (CARACTERIZAÇÃO. . . , 
1999, p.9). 
Essa desace le ração do ritmo de cresc imento demográ f i co das grandes 
c idades é par t icu larmente relevante no Município de São Paulo, que apresentou 
sa ldo migratór io negat ivo na década de 80 . Na Região Met ropo l i tana de São 
Paulo (RMSP) , esse sa ldo foi t a m b é m negat ivo, a t ing indo a ci f ra de cerca de 
274.000 habi tantes ( G U N N , 1995, p.^04): 
O processo de desconcentração ocorrido a partir dos anos 70 caracter izou-
-se e m termos demográf icos por uma perda de participação da população urbana 
da Região Sudeste na população urbana do País, que passou de 5 3 , 2 6 % para 
49 ,74%, entre 1980 e 1991 , segundo Moreira (1995). Tal processo foi acompanha-
do de mudanças nas tendências de incremento de outras áreas: por u m lado, os 
Estados da Bahia e de Minas Gerais t iveram alto cresc imento populacional e m 
suas áreas metropol i tanas; o Paraná reverteu a tendência expulsora que caracte-
rizou o período anterior; e as Regiões Norte e Centro-Oeste fo ram as únicas que 
apresentaram imigração inter-regional; de outro lado, o interior de São Paulo cres-
ceu^ (PACHECO, PATARRA, 1998). 
A d iminu ição do d inamismo de cresc imento das regiões metropol i tanas 
que se ver i f icou não signi f icou urna perda de importância dessas grandes aglo-
merações. A o contrár io, apesar do r i tmo menor de incremento, elas t iveram u m 
acrésc imo de 8,3 mi l l iões de hab i tantes entre 1980 e 1 9 9 1 , o que m a n t é m o 
risco de t rans fo rmação das maiores metrópoles brasi leiras, São Paulo e Rio de 
Janei ro , e m imensas mega iópo les "caót icas" c o m o u m dos prob lemas mais 
re levantes d a País ( M A R T I N E , 1994) . N ã o é demais lembrar que as prev isões 
ca lcu lam u m a popu lação de 30 mi lhões para São Paulo, no ano 2.000. Não 
obstante, a Região Metropol i tana de São Paulo reduziu sua impor tânc ia indus-
trial e perdeu peso demográf ico, ocor rendo movimento semelhante nas Regiõe^^^ 
Metropol i tanas de Porto A legre e Belo Hor izonte. T a m b é m foi baixo o c resc i -
mento do Rio de Jane i ro , de Reci fe e da Baixada Sant is ta. 
A desace le ração do r i tmo de inc remento populac ional nas metrópoles do 
País teve exceções na Região Nordes te , onde se encon t ram a inda a lgumas 
áreas met ropo l i tanas que c resce ram a taxas e levadas e onde as capi tais inte-
g ram a lista das c idades que apresen ta ram os maiores cresc imentos. Em geral , 
as c idades de porte méd io t i veram r i tmo de aumento populac ional maior que o 
das metrópoles brasi leiras (CARACTERIZAÇÃO. . . , 1999). 
Houve u m a redução dos mov imen tos de longa distância, espec ia lmente 
para o sudeste do País, e um incremento dos movimentos intra-regionais, o que 
t rouxe para a ref lexão a impor tânc ia do conjunto da rede u rbana (PACHECO, 
PATARRA,1998) . 
A lém do f enômeno mais gera l de desconcent ração populac ional e m nível 
nac ional , c o m a consta tação de c resc imento de c idades méd ias , a lgumas ou -
t ras característ icas c o m e ç a m a se sobressai r na conf iguração dos mov imentos 
migratór ios. Ver i f ica-se um processo de "per i fer ização" da popu lação de ag lo-
merações urbanas, ou seja, o en torno v e m crescendo mais in tensamente do 
que a sede, fenômeno que é acompanhado de um aumento dos des locamentos 
pendu lares . As novas fo rmas de mobi l idade t êm conseqüênc ias nos vo lumes 
da migração interna, que t e n d e m a diminuir, c o m o está acon tecendo no caso 
dos des locamentos intrametropol i tanos na Região Metropol i tana de São Paulo, 
que caí ram de mais de 900 mil pessoas nos anos 70 para cerca de 850 mil entre 
1980 e i 991 (BAENINGER, 1998) . 
Por out ro lado, os obstácu los que a redução do cresc imento econômico 
t em co locado à mobi l idade soc ia l , a l ém de te rem contr ibuído para a redução 
dos f luxos dirigidos para as grandes metrópoles, muito provavelmente aumenta-
ram os mov imentos de retorno. 
Nesse contexto , a migração de retorno aumentou muito sua importância, 
tendo sido muito signif icat iva na Reg ião Nordeste: a partir dos dados do Censo 
de 1 9 9 1 , o retorno foi d imens ionado e m aprox imadamente 719 mil pessoas 
durante os anos 80 . Destas, 3 5 % sa í ram de São Paulo e 11,8% do Rio de 
Janeiro ( C A M A R A N O , 1998). 
2 - Movimentos populacionais na RMPA: 
características do período recente 
No Rio Grande do Su l , embo ra es te jam surg indo outros focos de cresc i -
m e n t o d e m o g r á f i c o e econômico^ , a c o m p a n h a n d o a t e n d ê n c i a gera l de 
desconcen t ração econômica e popu lac iona l que se ver i f ica no País , cont inua 
e m pauta c o m o fenômeno destacado a atração exercida pela Região Metropol i -
tana de Porto A legre no contexto d a distr ibuição da popu lação no terr i tór io. 
^ É importante destacar o crescimento de outra região do Estado, Caxias do Sul, onde se pode 
observar fenômeno semelfiante ao que acontece na RMPA. Uma análise da relevância 
urbana dessa região no RS aponta o aumento de participação do Aglomerado Urbano da 
Região Nordeste (AUNE) na população do Estado e a perda de participação do Município de 
Caxias do Sul, núcleo principal da área, no crescimento populacional da região, o que se deu 
ern favor dos municípios periféricos (OLIVEIRA, 1997). Esse fenômeno coloca-nos diante da 
possibilidade de aumento de fluxos intra-regionais, bem como de migrações pendulares. Ao 
mesmo tempo, significa uma expansão da atração de Caxias do Sul, que persiste, para seu 
entorno. A população desse município, embora aumentando menos que a sua periferia, 
manteve crescimento superior ao incremento médio do Estado. No novo quadro migratório 
gaúcho, deve-se mencionar ainda o caso de Uruguaiana, onde as alterações trazidas pelo 
incremento do comércio com a Argentina, decorrente dos acordos do Mercosul, provavel-
mente tiveram conseqüências no crescimento populacional. Do mesmo modo, a expansão 
da área da lavoura de arroz nos anos 80, produto que vem aumentando sua importância na 
agropecuária gaúcha (ALONSO, BENETTI, BANDEIRA, 1994), vem contribuindo para a con-
figuração atrativa do Município. A área de fronteira está experimentando os impactos da 
abertura dos mercados, sendo que Santana do Livramento, Jaguarão e Chuí (Distrito de 
Santa Vitória do Palmar), por exemplo, que se encontram também nas rotas do Mercosul 
fazendo a ligação com o Uruguai, assistem a uma ampliação significativa de atividades 
relacionadas especialmente com o transporte de cargas (SCHÃFFER, 1995). 
Foi t a m b é m mui to s igni f icat ivo o retorno de agr icul tores brasi le iros que 
resid iam e t raba lhavam no Paraguai . Em 1985, houve u m retorno de mais de mil 
famí l ias , cons t i tu indo-se , na d é c a d a de 90, u m mov imen to o rgan izado de 
" repat r iamento" desses brasi le i ros, a t ravés do Mov imen to pelo Repat r iamento 
de Bras igua ios (MRB) , cr iado e m 1992, t razendo de vol ta ao País, e m especia l 
para o Mato Grosso do Su l , mas envo lvendo outros es tados do sul do País, 
g randes cont ingentes de brasi leiros ( S P R A N D E L , 1995) . 
Ver i f i ca -se , po r t an to , o s u r g i m e n t o de novas t e n d ê n c i a s do pon to de 
vista da mobi l idade das populações, que acompanham as mudanças profundas 
que inc idem sob re a e c o n o m i a bras i le i ra nas ú l t imas décadas e que p a r e c e m 
estar p romovendo o surg imento de novos "padrões" nos processos migratór ios 
recentes . 
Ana l i sando os anos 80 , consta ta-se, não obstante , que a tendênc ia histó-
r ica de c rescente concent ração demográ f ica en f raqueceu . Está e m curso u m 
processo de desconcent ração populacional , que, m e s m o apresentando intensi-
d a d e menor do que se dá e m out ras áreas do País, demons t ra a p resença de 
impor tantes mudanças no p a n o r a m a das migrações no Es tado. G decl ín io da 
tendênc ia de c resc imento do índice de concent ração de Gini é demonst ra t ivo 
desse f enômeno (JARDIM, s.d.). 
^ " T ^ s t ransformações podem ser observadas a inda sob^^^^ 
ve , na década de 80 e entre 1991 e 1996, uma retração no ritmo de cresc imento 
d a popu lação , inclusive do c resc imento urbano. O cresc imento total ca iu de 
1 ; 4 8 % a o a n o no per íodo 1980-91 para 1,07% entre 1991 e 1996, enquanto na 
popu lação u rbana essa queda foi de 2 ,64% para 1,62% (Tabela 1). O Estado 
ap resen tou , nesse per íodo, u m a das taxas de incremento demográ f i co mais 
ba ixas do País . 
A popu lação rural, embora c o m taxa negat iva de incremento, decresceu a 
u m ri tmo re lat ivamente m e n o r d o que nos anos 70 : de - 2 , 0 8 % a.a. entre 1970 e 
1980 ( B A R C E L L O S , 1995) , a taxa caiu para - 1 , 4 8 % a.a. ent re 1980 e 1 9 9 1 , 
reduzindo-se a inda mais entre 1991 e 1996, quando f icou e m -0,81 % (Tabela 1). 
Isso indica que houve uma d iminu ição das taxas de fecund idade t a m b é m no 
c a m p o e u m a al teração na intensidade dos f luxos migratór ios de sa ída do c a m -
po para as c idades, os quais d e v e m ter sofr ido u m a ret ração. 
Tabela 1 
População e taxa de crescimento populacional, segundo a situação 
do domicílio, no RS — 1980, 1991 e 1996 
POPULAÇÃO TAXA DE CRESCIMENTO (A%) 
SITUAÇÃO 
_ _ 1 9 8 0 1991 1996 1980-91 1991-96 
Urbana 5 250 940 6 996 542 7 581 230 2,64 1,62 
Rural 2 522 897 2 142 128 2 0 5 6 4 5 2 -1,48 -0,81 
TOTAL 7 773 837 9 138 670 9 637 682 1,48 1,07 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO DEMOGRÁFICO 1980-91: Rio Grande do Sul 
(1984,1994). R iode Janeiro : IBGE. 
CONTAGEM POPULACIONAL 1996. (1996). Rio de 
Janeiro : IBGE. 
Tabela 2 
Participação da população de Porto Alegre (POA) e da RMPA na população total 
do RS— 1980, 1991 e 1996 
1980 1991 1996 
DISCRIMINAÇÃO popuiagão % População % População % 
POA 1 125 477 14,48 1 263 403 13,82 1 288 879 13,37 
RMPA 2231 392 28,70 3026819 33,12 3 259 336 33,82 
RMPA-POA 1 105 915 14,23 1 763 416 19,30 1 970 457 20,45 
RS 7 773 837 100,00 9 138 670 100,00 9 637 682 100,00 
FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO 1980-91: Rio Grande do Sul (1984, 1994). Rio de Janeiro : IBGE. 
CONTAGEM POPULACIONAL 1996 (1996). Rio de Janeiro : IBGE. 
Em primeiro lugar, veri f ica-se que, di ferentemente do que se previa, a part i-
c ipação da R M P A no quad ro demográ f i co do Es tado aumen tou , passando de 
2 8 , 7 0 % e m 1980 para 3 3 , 1 2 % e m 1991 e a lcançando 3 3 , 8 2 % e m 1996 (Tabela 
2) . As grandes mudanças das t j l t imas décadas, como se chamou atenção ante-
r iormente, a c e n a v a m para uma perspect iva de cresc imento da impor tânc ia das 
c idades de por te méd io , o que na real idade ocor reu, somente que, e m grande 
par te, naque las que in tegram a RMPA ( B A R C E L L O S , 1997). 
Outro ponto relevante que deve ser anotado expressa uma tendência nova 
que v e m se ver i f icando no País: no interior da concentração populacional repre-
sentada pela região metropol i tana, a sede perdeu peso demográf ico e reduziu o 
ritmo de incremento populac ional . Sua contr ibuição à população urbana ga i j cha 
d iminu iu de 2 1 , 4 3 % e m 1980 para 18 ,06% e m 1991 e para 1 7 , 0 0 % e m 1996 
(Tabela 3) . A taxa de c resc imen to demográf ico , que era de 2 , 4 % ao ano na 
década de 70 , f icou e m apenas 1,06% entre 1980 e 1991 (BARCELLOS, 1995) , 
ca indo para 0 ,40% ent re 1991 e 1996 (Tabela 4) , muito abaixo da taxa de incre-
mento popu lac iona l méd ia do RS. Esses resul tados, ev iden temente , estão 
most rando u m a a l teração na d i reção dos f luxos migratór ios, que tend iam a se 
orientar major i tar iamente para os grandes centros urbanos, pr incipalmente para 
as sedes das áreas met ropo l i tanas. Ao que parece, cont inuaram e ta lvez te-
nham recrudescido os movimentos de população, já esboçados no período 1970-
-80 , o r ig inados e m Por to A leg re e dir igidos a municíp ios de sua peri fer ia, tendo 
dec l inado aque les que se des t inavam à Capi ta l . C o m efeito, essas local idades 
A anál ise da distr ibuição espacial do cresc imento demográf ico, que permi -
te t raçar inferências ace rca dos f luxos, revela outras mudanças impor tantes e m 
relação ao que era marcan te no período anterior. 
População % População % População % 
POA 1 125 477 21,43 1 263 403 18,06' 1 288 879 17,00 
RMPA 2 231 392 42,50 3 026 819 43,26 3 259 336 42,99 
RMPA-POA 1 105 915 21,06 1 763 416 25,20 1 970 457 25,99 
R S - u r b a n o 5 250 940 100,00 6 996 542 100,00 7 581 230 100,00 
FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO 1980-91: Rio Grande do Sul (1984, 1994). Rio de Janeiro : 
IBGE. 
CONTAGEM POPULACIONAL 1996 (1996). Rio de Janeiro : IBGE. 
A c o n c e n t r a ç ã o demográ f i ca da R M P A exp ressa u m a concen t ração 
econômica, que pode ser aval iada pela part ic ipação da região no PIB do Estado. 
Embora osci lando, o peso do produto metropol i tano mantém-se muito e levado, 
encont rando-se e m torno dos 3 9 % entre 1990 e 1997. A part ic ipação dos di fe-
rentes setores econômicos da RMPA no PIB do RS destaca o predomín io da 
indústr ia e dos serv iços , c o m uma contr ibu ição do segmen to industr ial de u m 
pouco mais de 5 0 % à fo rmação do PIB industr ial durante todo o per íodo e de, 
e m média , 4 8 % no que se refere ao Setor Terciário — comérc io e demais serv i -
ços (PROJETO. . . , 1999, p.21). 
Dentre os munic íp ios do entorno metropol i tano, a lgumas s i tuações di fe-
renciadas e m relação ao cresc imento demográf ico devem ser registradas. 
C o m taxas de incremento populac ional mui to al tas, super iores a 4 % ao 
ano entre 1991 e 1996, encont ram-se Eldorado do Sul , Nova Hartz, Nova Santa 
periféricas à metrópole v ê m expand indo sua part ic ipação na população do Esta-
do e na sua parce la urbana. O u seja, veri f ica-se u m processo de "peri fer ização" 
do cresc imento , do m e s m o modo que ocorre e m outras grandes ag lomerações 
brasi le i ras. Cons ide rando-se a RMPA s e m o Munic íp io de Porto A legre , seu 
peso na popu lação total aumen tou de 14 ,23% e m 1980 para 1 9 , 3 0 % e m 1991 
( B A R C E L L O S , 1995) e para 2 0 , 4 5 % e m 1996, sendo que na urbana se obser-
vou trajetór ia seme lhan te : de 2 1 , 0 6 % e m 1980 sub iu para 2 5 , 2 0 % e m 1991 e 
chegou a 2 5 , 9 9 % e m 1996 (Tabelas 2 e 3). 
Tabela 3 
Participação da população de Porto Alegre e da RMPA na população urbana 
do R S — 1980, 1991 e1996 
1980 1991 1996 
DISCRIMINAÇÃO. 
Ri ta e Do is I rmãos . A i n d a c o m r i tmo mu i to e l e v a d o de c r e s c i m e n t o , ma io r 
q u e 3 % , es tão os M u n i c í p i o s de Ivoti e V i a m ã o (Tabela 4 ) . É impo r tan te 
espec i f i ca r a s i t uação d e s s a s loca l i dades no c o n t e x t o d a reg ião , u m a vez 
que ne la pode -se ident i f i car pe lo m e n o s duas s u b á r e a s c o m carac te r ís t i cas 
d is t in tas . De um lado, Nova Har tz , Dois I rmãos e Ivoti f a z e m par te do con jun -
to q u e v e m s e n d o c h a m a d o de RMPA 1 , cen t ra l i zada por N o v o H a m b u r g o e 
S ã o L e o p o l d o . E s s a s u b á r e a a p r e s e n t a u m a fo r te c o n c e n t r a ç ã o de indús-
t r ias d o se to r cou re i ro - ca l çad i s ta , s e n d o que a p e n a s e s s e s do is mun ic íp ios 
a p r e s e n t a m a l g u m g rau de d ivers i f i cação e c o n ô m i c a . De ou t ro , E ldo rado do 
S u l , N o v a S a n t a Ri ta e V i a m ã o i n teg ram a c h a m a d a R M P A 2 , cen t ra l i zada 
por Por to A leg re , q u e reúne a Capi ta l e os municíp ios do seu entorno. Tem um 
parque industr ial e u m Setor Terciário d ivers i f icados e inclui a lguns municíp ios, 
c o m o é o caso de V iamão , que exe rcem a " função" de c idade-dormi tór io e m 
relação ao entorno mais d inâmico. É al ta a concent ração da at iv idade industrial 
e m seis munic íp ios con t íguos e conurbados : Cachoe i r inha , Canoas , Esteio, 
Gravata í , Gua íba e Porto A legre , que de t inham (em 1993) ce rca de 8 8 % do 
pessoal ocupado na indústr ia (PROJETO. . . ,1999, p.22). 
Vol tando à anál ise do c resc imento demográ f i co , observa-se que alguns 
municípios da RMPA apresentaram taxa inferior ao incremento médio observado 
para o RS . Nessa s i tuação, estão Porto A legre e Glor inha. A Capi ta l v e m redu-
z indo o r i tmo de c resc imen to populac ional desde a década de 80 , perdendo 
t a m b é m posição relat iva no PIB do Estado: seu peso baixa de 2 7 % nos anos 60 
para 1 4 , 5 4 % e m 1997 (PROJETO. . . ,1999, p.22). 
Constata-se u m a tendênc ia de redução do poder de at ração da metrópole 
e u m des locamento dele para o entorno, o que estar ia a inda expressando uma 
dominânc ia de mov imen tos migratór ios c o m dest ino às á reas que já concen-
t ram população, somen te que c o m predomínio das periferias, e, ao mesmo tem-
po, um provável incremento de migrações pendulares. A Capital v e m expressan-
do e m sua d inâmica demográ f i ca as t rans fo rmações re lac ionadas c o m o pro-
cesso de desconcen t ração da produção industrial'* e de per i fer ização da mora-
d ia da força de trabalho.^ 
' Alguns municípios do entorno metropolitano vêm recebendo novos investimentos industriais, 
colocando-se como alternativa locacional. 
' É importante mencionar que a capital do Estado vem se configurando mais como centro 
prestador de serviços especializados e de concentração de atividades do setor financeiro. 
1991 (A) 1996 (B) B - A 
Campo Bom 47 876 52 096 4 220 1,70 
Dois Irmãos 14 653 17 997 3 344 4,20 
Estâricia Velha 28190 31 374 3 1 8 4 2,16 
Ivoti 11 143 13 199 2 056 3,44 
NovaHar tz 10013 12917 2 904 5,23 
Novo Hamburgo 205 668 226 070 20 402 1,91 
Parobé 31 995 40 480 8 485 4,82 
Portão 19 489 22 460 2 971 2,88 
São Leopoldo 167 907 180 617 12 710 1,47 
Sapiranga 58 675 65 909 7 234 2.35 
Subtota l RMPA 1 595 609 663 119 67 510 2,17 
Alvorada 142 046 162 005 19 959 2,66 
Cachoeirinha 88 195 96 548 8 353 1,83 
Canoas 269 263 284 059 14 796 1,08 
Charqueadas 24 756 27 231 2 475 1,92 
Eldorado do Sul 17703 22 852 5 149 5,24 
Esteio 70 547 75 233 4 686 1,29 
Glorinha 4 587 4 718 131 0,56 
Gravataí 181 035 206 023 24 988 2,62 
Guaíba 78 769 85 969 7 200 1,76 
Nova Santa Rita 9 874 12 467 2 593 4,77 
Porto Alegre 1 263 403 1 288 879 25 476 0,40 
Sapucaia do Sul 104 885 114 012 9 127 1,68 
Triunfo 17 923 19 536 1 613 1,74 
Viamão 169 176 196 685 27 509 3,06 
Subtota l RM PA 2 2 442 162 2 596 217 154 055 1,23 
RMPA TOTAL 3 037 771 3 259 336 221 565 1,42 
RS TOTAL 9138 670 9 637 682 499 012 1,07 
FONTE; FEE. Estimativa Populacional. 
Municípios da RMPA (1 e 2) segundo a taxa de crescimento populacional — 1991-96 
MUNICÍPIOS P O P U U Ç Ã O TAXA DE CRESCIMENTO 
^ o levantamento censitário de 1991 expôs a questão do retorno. Porém, somente tendo 
acesso aos microdados, se pode abordar esse tema, uma vez que os dados disponibilizados 
pelo IBGE não permitem que se contabilize o retorno. 
No que se refere à migração, os dados da Contagem Populacional de 1996 
permitem contabil izar o ingresso de população ocorrido entre 1991 e 1996 no nível 
dos municípios. Nesse sentido, constata-se que o conjunto metropolitano teve uma 
entrada de 260.154 novos residentes entre 1991 e 1996, que signif icam 7 ,98% da 
população. Porto Alegre foi o município que, e m termos relativos, recebeu menos 
migrantes.Somente 5 ,25% da população que vivia na Capital e m 1996 nela não 
residia em 1991, enquanto municípios como Nova Hartz e Eldorado do Sul registraram 
o ingresso de migrantes numa proporção de cerca de 2 0 % de suas populações. Em 
termos absolutos, o contingente que chegou a Porto Alegre é evidentemente o mais 
numeroso, representando mais de 2 5 % dos novos residentes da região. É impor-
tante mencionar que a RMPA 1 teve, proporcionalmente, maior entrada de migrantes, 
f icando com uma média de 10,25% de sua população, enquanto a RMPA 2 recebeu 
7 ,40% de novos residentes. Já e m números absolutos, esta últ ima subárea teve 
ingresso maior de migrantes. Comparat ivamente aos municípios do RS e m bloco, 
verif ica-se que a RMPA, e seus dois subconjuntos, recebeu mais migrantes e m 
termos relativos (Tabela 5) . 
As tendências de crescimento e o peso da migração expõem uma dinâmica 
de concentração no que diz respeito à Região Metropolitana de Porto Alegre relati-
vamente diversa do que vem se esboçando em relação às metrópoles de São Paulo 
e do Rio de Janeiro, principais aglomerações do País.Somente Porto Alegre repro-
duz o comportamento que predomina nas principais capitais brasileiras, que redu-
zem peso demográf ico e al teram funções econômicas. 
A lém do quadro expos to , que most ra a concent ração metropol i tana e o 
r i tmo de c resc imento no per íodo recente, procurou-se realizar uma abo rdagem 
da migração de retorno na RMPA. A anál ise das in formações da P N A D ( IBGE) 
possibi l i tou u m a incursão nessa problemát ica,^ que , embo ra l imi tada, fo rnece 
u m a v isão acerca da d imensão que ela assume e m nossa real idade. Cons ide-
rou-se que a d i ferença ent re o número total de habitantes naturais do município 
onde residiam à época do levantamento e o número de habi tantes naturais que 
sempre res id i ram naque le munic íp io cap ta o total de pessoas que sa í ram e m 
a lgum momen to da loca l idade e a ela vo l ta ram.Essa in formação é bastante 
genér ica, uma vez que se pode computar apenas o número de retornados exis-
tente à época do levantamento, s e m que se possa especif icar o ano da saída ou 
do retorno.O cá lcu lo do retorno, a l ém d isso, pode ser feito somen te para as 
^ Ver, dentre outros, Dornelas (1995) e Scott (1995). 
regiões metropol i tanas e os es tados , pois o levantamento da P N A D é amost ra i 
e não con temp la a d imensão munic ipa l do terr i tór io. T raba lhou-se c o m os dois 
pontos ext remos do período 1992-97, de modo a se observar se houve mudança 
nos números d a migração de retorno. 
A RMPA apresen tou , nos anos examinados , um percen tua l de retorno (re-
lativo ao total da população) super ior ao encontrado para a média da população 
do Brasi l ( 1 5 , 2 6 % e 14 ,14%, respect ivamente , e m 1 9 9 2 ) e menor do que o 
encont rado para a popu lação do R S e m conjunto (15751 %) -En t re 1992 e i 997 , 
houve , do m e s m o modo que naque las duas s i tuações, u m a pequena redução 
no peso dessa moda l idade de migração. E m te rmos abso lu tos , essa ci fra é 
mui to impor tante e m todos os níveis: 230 .518 na RMPA, 912.636 no RS e 
11.972.318 habi tantes no País e m 1997, demons t rando que, e fe t ivamente, se 
t rata de u m fenômeno de g rande re levância. Cabe menc ionar que o retorno foi 
a inda muito mais express ivo nas fa ixas etárias ent re 25 e 64 anos, ou seja, nas 
idades mais at ivas da população, chegando a alcançar 23 ,49% da população do 
Brasi l na fa ixa dos 35 aos 4 4 anos , 2 6 , 5 3 % da população do R S no grupo etário 
ent re 35 e 4 4 anos e representando mais de 3 3 % da popu lação entre 45 e 5 4 
anos na RMPA (Tabelas 6, 8 , 9 ) . Observa-se , por tanto , que não se trata de u m 
retorno das pessoas que conc lu í ram seu ciclo produt ivo no mercado de t raba-
lho, mas de pessoas e m p leno per íodo at ivo. O predomín io de retornados e m 
fa ixas re lat ivamente jovens de idade permite a inda inferir que os f luxos são, e m 
grande parte, recentes. 
N o nordes te do País , c o m o se menc ionou an te r io rmente , o retorno foi 
f e n ô m e n o re levante, t endo susc i tado a real ização de a lguns es tudos v i sando 
d e m a r c a r o p rocesso nos marcos da s i tuação do País. ' ' Essa re levânc ia se 
re lac iona c o m o cará ter ma is a m p l o assum ido por esse f luxo migratór io , j á 
que as migrações de popu lações nordest inas hav iam se dir igido fundamenta l -
m e n t e para fo ra da região e, e m g rande par te , para a Reg ião Sudes te , cha -
m a n d o a tenção o fa to de q u e o cen t ro mais d inâmico da nação este ja m e n o s 
"atrativo" do que áreas de menor desenvolvimento, tradicionalmente "expulsoras" 
de popu lação . Na verdade, o novo é uma retração nos mov imentos or ig inados 
na Reg ião Nordes te c o m dest ino à Sudeste . Retorno ou nova migração para a 
Reg ião Nordes te é u m a ques tão a ser es tudada . J á no RS , exce tuando-se o 
pe r íodo de ocupação de novas f ronte i ras agr íco las , as m ig rações carac te r i -
zam-se pelo predomínio de mov imentos internos. Aqu i , o retorno t em principal-
men te uma cono tação reg ional . 
Pessoas não residentes no município de residência atual em 1^.09.91 
segundo os municípios da RMPA 1 e 2 — 1 9 9 6 
NÃO RESIDENTES POPULAÇÃO 
MUNICÍPIOS Total % ( 1 ) Total % (2) 
Campo Bom 4 185 1,61 52 096 8,03 
Do is im iãos 3 223 1,24 17 997 17,91 
Estância Veltia 4 471 1,72 31 374 14,25 
Ivoti 2 122 0,82 13 199 16,08 
NovaHartz 3 037 1,17 12 917 23,51 
Novo Hamburgo 17 014 6,54 226 070 7,53 
Parobé 7 448 2,86 40 480 18,40 
Portão 2 155 0,83 22 460 9,59 
São Leopoldo 17 358 6,67 180 617 9,61 
Sapiranga 6 935 2,67 65 909 10,52 
Subtota l RMPA 1 67 948 26,12 663 119 10,25 
Alvorada 16 604 6,38 162 005 10,25 
Cachoeirinha 11 547 4,44 96 548 11,96 
Canoas 19 654 7,55 284 059 6,92 
Charqueadas 3 440 1,32 27 231 12,63 
Eldorado do Sul 4 386 1,69 22 852 19,19 
Esteio 8 148 3,13 75 233 10,83 
Glorinha 451 0,17 4 718 9,56 
Gravataí 18 724 7,20 206 023 9,09 
Guaíba 8 645 3,32 85 969 10,06 
Nova Santa Rita 2 444 0,94 12 467 19,60 
Porto Alegre 67 690 26,02 1 288 879 5,25 
Sapucaia do Sul 9 338 3,59 114 012 8,19 
Triunfo 1 726 0,66 19 536 8,83 
Viamão 19 409 7,46 196 685 9,87 
Subtota l RMPA 2 192 206 73,88 2 596 217 7,40 
TOTAL RMPA (2) 260 154 39,09 3 259 336 7,98 
TOTAL RS 665 495 100,00 9 637 682 6,91 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: CONTAGEM POPULACIONAL 1996 (1996). Rio 
de Janeiro: IBGE. 
(1) O percentual foi calculado em relação ao total de não residentes da RMPA. (2) 
O percentual foi calculado em relação ao total de não residentes do RS. 
Retorno da população residente por naturalidade em relação aò município e à unidade da 
Federação, segundo os grupos de idade, no Brasil — 1992 e 1997 
GRUPOS DE 
IDADE 
RETORNO DOS NATURAIS DA 
UNIDADE DA FEDERAÇÃO 




O a 14 anos 383 064 
15 a 24 anos 670 114 
25 a 34 anos 1 022 809 
35 a 44 anos 1 025 972 
45 a 54 anos 654 394 
55 a 64 anos 396 128 
15 a 64 anos 3 769 417 
65 a 69 anos 145 763 
70 anos ou mais ... 194 864 
Idade ignorada O 
Total 4 493 108 
1997 
O a 14 anos 256 976 
15 a 24 anos 601 955 
25 a 34 anos 993 386 
35 a 44 anos 1 084 774 
45 a 54 anos 795 761 
55 a 64 anos 479 218 
15 a 64 anos 3 955 094 
65 a 69 anos 162 951 
70 anos ou mais ... 232 582 
Idade ignorada 619 























2 625 128 
2 579 951 
2 597 512 
1 976 124 
1 049 732 
708 682 




12 154 646 
2 175 619 
2 582 650 
2 445 518 
2 115 827 
1 269 053 
724 139 



























FONTE DOS DADOS BRUTOS: PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS 
1992-97: Brasil (1992, 1997). R iode Janeiro : IBGE. 
Fei ta essa ressa lva, observa -se q u e a impor tânc ia do retorno no nordeste 
do Brasi l é u m pouco meno r do que se encon t rou no R S e n a RMPA. E m 1992, 
14 ,66% da popu lação natura l do munic íp io de res idênc ia à época do levanta-
mento d a P N A D havia saído e voltado, reduzindo-se essa proporção para 13 ,27% 
e m 1997. S o m e n t e o retorno dos naturais da Un idade da Federação é mais 
express ivo na Reg ião Nordeste , a lcançando 1 6 , 1 2 % e 1 3 , 6 1 % dos naturais e m 
1992 e 1997 , respec t i vamente , q u a n d o no R S e na RMPA essa moda l idade 
abrangeu e m torno de 7 % da população de naturais. Observando-se os números 
abso lu tos , cons ta ta -se que , naque la região, f o r a m mui to impor tantes os mov i -
men tos de retorno: ma is d e 4 .000 .000 de pessoas vo l ta ram ao munic íp io de 
onde e r a m naturais e q u a s e 1.500.000 regressaram aos es tados de nasc imen-
to. Embora s e m a poss ib i l idade de especi f icar a local idade de onde p rocedeu o 
retorno, se foi de a lgum lugar da própr ia região ou de fora da m e s m a , e a época 
e m que e le se d e u , pode -se ver i f icar q u e 3 4 , 6 5 % d o retorno, d e pessoas na tu -
rais do munic íp io o n d ê res id iam, que ocor reu no País e m 1997 foi de nordest i -
nos (Tabelas 6, 7, 8, 9) . 
Tabela 7 
Retorno da população residente por naturalidade em relação ao município 
e à unidade da Federação da Região Nordeste — 1992 e 1997 
ANOS 
RETORNO DOS NATURAIS DA RETORNO DOS NATURAIS DO 
UNIDADE DA FEDERAÇÃO MUNICÍPIO 
Número % Número % 
1992 1 465 427 16,12 4 3 3 4 0 2 0 14,66 
1997 1 488 416 13,61 4 148 801 13,27 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DOMI-
CÍLIOS 1992-97: Região Nordeste (1992, 1997). 
Rio de Janeiro : IBGE. 
Retorno da população residente por naturalidade em relação ao município e à unidade 
da Federação, segundo os grupos de idade, no RS — 1992 e 1997 
GRUPOS 
DE IDADE 
RETORNO DOS NATURAIS DA 
UNIDADE DA FEDERAÇÃO 
1992 
O a 14 anos 
15 a 24 anos 
25 a 34 anos 
35 a 44 anos 
45 a 54 anos 
55 a 64 anos 
15 a 64 anos 
65 a 69 anos 
70 anos ou mais . 
Total 
1997 
O a 14 anos 
15 a 24 anos 
25 a 34 anos 
35 a 44 anos 
45 a 54 anos 
55 a 64 anos 
15 a 64 anos 
65 a 69 anos 
70 anos ou mais . 
Total 
Número % 



















































































FONTE DOS DADOS BRUTOS: PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS 
1992-97: Rio Grande do Sul (1992, 1997). Rio de Janeiro: 
IBGE. 
Retorno da população residente por naturalidade em relação ao município e à unidade 
da Federação, segundo os grupos de idade, na RMPA — 1992 e 1997 
RETORNO DOS NATURAIS DA RETORNO DOS NATURAIS DO 
GRUPOS UNIDADE DA FEDERAÇÃO MUNICÍPIO 
DE IDADE 
Número % Numero % 
1992 
O a 14 anos 6 545 2,78 49 388 7,40 
15 a 24 anos 12 245 4,96 38 629 15,16 
25 a 34 anos 28 702 8,57 50 017 26,48 
35 a 44 anos 26 805 8,78 33 981 29,01 
45 a 54 anos 14 982 7,46 17 098 27,55 
55 a 64 anos 12 240 8,49 10 972 26,66 
15 a 64 anos 94 974 7,71 150 697 22,69 
65 a 69 anos 2 744 6,40 2 111 20,84 
70 anos ou mais 5 911 8,62 5 487 28,26 
Tota l 110174 6,98 207 683 15,26 
1997 
O a 14 anos 4 4 1 2 3,14 43 539 5,78 
15 a 24 anos 14 037 6,50 52 149 15,39 
25 a 34 anos 24 671 8,33 43 544 21,58 
35 a 44 anos 33 292 10,34 39 932 27,08 
45 a 54 anos 25 688 10,76 28 484 33,81 
55 a 64 anos 12 442 8,05 12 439 28,32 
15 a 64 anos 110130 8,97 176 548 21,63 
65 a 69 anos 6 621 12,55 5 012 29,39 
70 anos ou mais 9 030 11,60 5 419 23,49 
Tota l 130 193 8,69 230 518 14,32 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS 
1992-97: Região Metropolitana de Porto Alegre (1992, 
1997). Rio de Janeiro : IBGE. 
' Na migração, a idéia de retorno está sempre presente, uma vez que, com a emigração, se 
rompem os elos comunitários, tornando a busca de reconstituição da "identidade" social e 
cultural um fato sempre presente. De tal modo que, como bem coloca Sayad (2000, p.7), 
sobre os deslocamentos que vêm ocorrendo em nível mundial depois da metade do século 
XIX:"(. . .) a ordem da cidade sempre se alimentou da ordem rural, e a ordem da fábrica (ou 
do canteiro de obras) sempre se alimentou dos campos". 
Pode-se constatar, e m síntese, que fo ram signif icativos os mov imentos de 
retorno, seja no âmb i to reg ional , se ja no nac iona l , o que, cons iderando-se sua 
ocor rênc ia major i tár ia e m fa ixas e tár ias re lat ivamente jovens , pode signif icar 
que se deram no per íodo recente. Ass im, o fato seria representativo do processo 
de rearranjo e m curso no quadro econômico do País, j á que as migrações refle-
t e m as cr ises e as opor tun idades de t raba lho . O retorno, e m b o r a const i tut ivo 
das m ig rações^ n e m s e m p r e se const i tu i e m fenômeno soc ia l . A l g u m a s cir-
cuns tânc ias , c o m o a v o l t a d e ex i lados, a s s u m e m d imensão express iva . Q u a n -
do , p o r é m , essas mov imen tações se d e s t a c a m no quadro dos p rocessos mi -
gratór ios, são ind icat ivas de a l te rações de tendênc ias histór icas, inst igando a 
invest igação s is temát ica do p rob lema para que se avance no conhec imento da 
conf iguração recente dos processos migratór ios no País, de modo a compreen-
der os fa tores que in tervém nas novas d i reções do cresc imento demográ f ico . 
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